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	1.
Meu Nome É...

	 

	“Meu nome é Layla Anuris Merydian, e não há ninguém mais mortal que eu”.

	Esse era o único pensamento que vinha à sua cabeça no momento em que aplicava um direto de esquerda no rosto de seu oponente. Somado a outros socos na cara, fintas, chutes em seu órgão viril e arremessos de adaga, ele não conseguiria se manter por muito mais tempo de pé. 

	Com um estalar de dedos, uma esfera de energia do tamanho de seu punho surgiu entre suas mãos. Ela foi direta à cabeça de seu adversário, e como um ioiô, Layla continuou a golpeá-lo até que ele cuspisse sangue e caísse de costas no chão da arena. 

	— Chamem os Curandeiros! — Ela deu as costas para o homem que havia deixado à beira da morte. Mais um para a extensa lista de pretendentes que ela havia derrotado e recusado. — Quem vai ser o próximo? — perguntou, olhando de relance para o banco onde um grupo de homens de armadura, semelhantes aos que estavam lutando para respirar na parte de trás, sentados e a tremer de medo, observava o fim da luta de seu terceiro “companheiro” a ser derrotado naquela manhã, e tendo como próximo destino a enfermaria do castelo. — Vou aceitar isso como um não.

	Mais à frente, um segundo grupo assistia. Ao contrário do anterior, os membros deste batiam palmas intensamente. Ela fez uma reverência irônica a eles. Os quatro mais jovens, loiros e com estranhos tons dourados, não passavam de um bando de idiotas. Já o casal mais velho, permanecia com os sorrisos pelos quais ela lutava. 

	— Impressionante — disse o homem de quem havia herdado os hipnotizantes olhos dourados. — Não há espetáculo e honra melhor do que ver minha herdeira vencer mais uma vez.

	Eis seu pai, o Duque de Gouldran, Elewan Merydian. Depois do Rei de Ílum, ele era o homem mais poderoso de todo o império. Ao seu lado, pendendo uma de suas mãos sobre a espada dele, com um sorriso mais brilhante ainda, estava Helena Anuris, futura Senhora da Casa Anuris, uma das Casas mais influentes em toda Ílum, esposa de Elewan e, acima de tudo, mãe de Layla. Os outros quatro homens loiros também eram filhos do casal, irmãos mais novos de Layla, aqueles cujos corações estavam envoltos de ciúmes por terem que ver um dia, uma mulher assumindo aquela posição.

	Uma brisa de vento fez com que seu rabo de cavalo se desfizesse quando se aproximou mais deles.

	— Eu avisei, queridos — Helena entrou entre Gregory e Locker —, a irmã de vocês não é alguém com quem iriam querer brigar. O pai de vocês a treinou tão bem que nem ele mais consegue vencê-la. 

	— Sozinho, a senhora pode até ter razão — falou Gregory —, mas quatro manipuladores de luz têm mais chance do que um só.

	— Só se for multiplicando esse número por mil, nanico — disparou Layla. — Quais seriam as chances que vocês quatro teriam, se nem o próprio Duque de Gouldran consegue me derrotar?

	Gregory e Locker  ficaram com a cara emburrada e o pai de Layla também, quando finalmente entendeu a piada. Helena riu ao perceber a lenta reação de raciocínio de seu marido diante do comentário. 

	Uma das coisas que Layla achava mais interessante de ver era a relação que existia entre os pais, depois de quase trinta anos de um casamento “arranjado” — ele foi o único capaz de chegar perto de derrotá-la em um julgamento por combate, mas “chegou perto”, não “chegou”. E eis o que Layla fazia ali, ela buscava o mesmo tipo de pessoa, contudo um homem como seu pai era algo que só aparecia apenas uma vez em cada geração —, de acordo com eles. Como era raro uma mulher herdar um posto tão alto na hierarquia do império, muita coisa em sua vida seria facilitada caso ela se casasse com algum herdeiro de outra importante família — contudo, nenhum que havia se apresentado diante dela até hoje, sequer era metade do homem que todos os seus irmãos somados — e mesmo eles não preenchiam esse requisito.

	Elewan olhou por cima do ombro da filha. No momento, ele deveria estar mais interessado em saber se o herdeiro da Casa Ingran ainda respirava ou se teria uma possível crise diplomática com Eléktron.

	— Deixe-o de lado, seu ego é grande demais para deixar seu usuário morrer. Os Virtunis nem terão muito trabalho para estancar os sangramentos. — Ela materializou uma pequena faca de arremesso em sua mão direita. — E é melhor abaixar esse braço. — Lentamente se virou. Os Curandeiros agora se auto curavam após serem atingidos pelos raios que emanavam por todo o corpo do adversário caído. — Quer mesmo descobrir hoje se a sua rajada elétrica é mais veloz que minha adaga de luz? 

	Sua determinação era maior do que tudo; podia se ver em seus olhos. O olhar de Layla era frio e calculista, ela não teria misericórdia caso ele tentasse qualquer coisa, como ferir sua família. Seus irmãos já haviam sacado suas espadas e criado armas de luz que voavam ao redor de cada um. Eles se colocaram à frente de seus pais. A corrente elétrica do pretendente Condutor se intensificou ao ponto de os raios irem do branco a um roxo intenso. Um simples toque, e qualquer um poderia ser carbonizado, até mesmo um igual não deveria ser capaz de suportar uma carga tão intensa. Vários soldados da guarda apareceram em instantes e o cercaram. A armadura deles não deveria ser capaz de parar seus raios naquele momento. Layla caminhou por entre os soldados, com a adaga ainda flutuando entre seus dedos.

	— Eu avisei...

	— Não permitirei que minha Casa sofra tal desonra. — Mais raios surgiam de seu corpo, os soldados estavam preparados para atravessá-lo com lanças e espadas. — Não pelas mãos de alguém como você!

	Um raio passou de raspão no ombro de Layla. 

	— Não deveria ter feito isso.

	— Voc...

	Ela fechou a mão de uma vez. Pó de energia da adaga saía por entre seus dedos. No mesmo momento, ele pareceu sufocar. Olhando mais de perto, sangue derramava de seus poros ao redor do pescoço. Sua última expressão foi de choque, assim como a de Helena. Layla sorriu diante do cadáver à sua frente. Seu controle da materialização de luz era tão perfeito que inspirava medo.

	Seu pai foi até ela com uma expressão de indiferença. Não havia sido a primeira vez que vira a filha matar alguém, e nem seria a última.

	— Querida — seu tom era delicado, caloroso e cuidadoso —, deixe o resto para a guarda, você já fez o bastante. Eu cuido disso, vá tirar essa armadura e tomar um banho. Prepare-se para o jantar, farei um importante anúncio e quero que todos estejam “apresentáveis”.

	Ela não disse nada, seu foco era no homem morto sendo retirado pelos guardas. 

	— Não venha sentir pena dele. Não passava de mais um inútil. — Layla virou de costas e saiu andando em direção ao salão de armas.— Se ele tivesse o mínimo de honra, teria me concedido um desafio melhor. — Sua arrogância só era superada por suas habilidades em combate. — Estarei no meu quarto se alguém quiser falar comigo.

	Então desapareceu por entre as sombras do grande castelo a que ela normalmente chamava de lar.

	 

	II

	 

	Como se tivesse levado um coice de um cavalo, Layla se jogou dentro da banheira de água quente. Não havia nada em Delwark que a fizesse sentir mais relaxada que um bom banho daqueles. Ela esfregou por sua fina pele, os aromatizantes que sua serva havia deixado para ela alguns minutos atrás.

	Ao passar o creme pelo seu braço, sentiu uma ardência terrível vinda do ombro. Era o corte causado pelo ataque daquele Condutor.

	“Idiota”, ela pensou. “Se já não bastasse ser membro de um império inferior ao meu, ainda tentou ferir uma Merydian?! O único castigo possível era a morte. Não. Melhor, a morte foi ainda uma honra imensa para um bastardo tão sem utilidade. Se eu fosse  o pai dele, o teria mandado para a linha de frente da guerra civil, ao invés de treiná-lo como herdeiro”.

	Ela mergulhou sua cabeça na água até metade estar submersa. Seus cabelos grudaram nas suas costas quando se levantou. De todos os filhos de Elewan e Helena, foi a única a nascer com os cabelos ruivos de sua mãe; todos os outros tinham o cabelo loiro de cor idêntica à da luz que manipulavam. A beleza de Layla não se limitava ao cabelo e olhos, ela era detentora de um belo corpo esbelto que fazia as outras mulheres do império morrerem de inveja e os homens babarem de joelhos à sua passagem. Eis uma poderosa arma, tão poderosa quanto sua manipulação de luz, e que ela havia aprendido muito bem a usar.

	Alguém bateu na porta.

	— Quem é? — ela perguntou furiosa, odiava ser interrompida durante o banho.

	— Senhorita Layla — uma mulher a chamou.

	Sua postura mudou ao reconhecer a voz. Deveria ter deduzido quem era antes, uma das poucas pessoas a ter coragem de interrompê-la sem o medo de ter uma adaga voando em sua direção.

	— O que foi, Mary? — Se enrolou em uma toalha.

	— Uma carta chegou para a senhorita.

	— Quem mandou? — Layla pegou outra toalha e começou a enxugar os membros descobertos.

	Como a mulher não respondeu de imediato, Layla franziu a testa. Algo não estava certo.

	— É dele, senhorita. — Sua fala foi quase um sussurro.

	Abriu a porta de uma vez, causando um grande estrondo. 

	Layla tomou a carta de suas mãos com tanta força que o envelope se rasgou ao meio. Não foi difícil unir as duas metades para ler o que tinha lá. Mary viu o brilho nos olhos de sua senhora. Ela era a única que saiba o que aquilo queria dizer e o que deveria fazer em seguida.

	— Devo preparar seu vestido de gala, senhorita? 

	— Com toda certeza, Mary. Essa noite será especial e quero estar à altura do evento.

	 

	III

	 

	Ao terminar de se enxugar e escovar o cabelo, Layla vestiu uma simples túnica e calça de cor branca. 

	Estendido sobre sua cama, um vestido a aguardava. Realmente, às vezes pensava que Mary a conhecia melhor do que ela mesma. “Quando receber o título de Duquesa de Gouldran, por todo o ouro do mundo, manterei Mary por perto. Nem sei o que seria de minha pessoa sem ela!”, pensou.

	Sentando-se em sua escrivaninha, analisou outros papéis que Mary havia deixado. A maioria era para pedir que ela confirmasse ou não sua presença em eventos que ocorreriam nas cidades de Casas vassalas aos Merydian. Seu pai sempre dizia que seria bom que criasse bons relacionamentos com os Senhores das outras Casas para que, quando necessitasse deles, não houvesse imposição de um chamado, que não viessem até ela apenas por motivos financeiros ou para honrar seus juramentos. Mas do que adiantaria tudo aquilo, se mais da metade desses Lordes não a viam como alguém superior? Assim como seus avós, que não “digeriram” a decisão de seu pai de a ter escolhido como sua herdeira no lugar de seu filho homem mais velho. “Nada dura para sempre”, é uma das coisas que Elewan vivia dizendo a Layla, e isso incluía as mais velhas tradições. Ao menos ele não seria o primeiro a fazer algo do gênero. Pelo que soube, como o falecido Lorde Casterly não deixou nenhum herdeiro homem, acabou por nomear a mais velha de suas cinco filhas, Alexandra Casterly, como sua sucessora e herdeira.

	Layla esperava que se tudo corresse bem ao longo dos próximos anos, também estaria recebendo o mesmo, mas não por falta de escolha, e sim por seu próprio mérito.

	Depois de jogar todas aquelas cartas no lixo, voltou sua atenção para os grandes livros — mais parecidos com tijolos — que descansavam no canto da mesa, “As Crônicas de Vidro” e “O Trono de Gelo e Fogo”. Por serem tão antigos, não achou nenhum colecionador disposto a vender suas edições, assim restou como única opção pegar emprestado da biblioteca da cidade. Quando os devolvesse, faria uma bela oferta ao administrador para poder adicionar aqueles dois livros à gigante estante ao lado da sua cama.

	Mas naquele momento foi vencida pelo cansaço, e o tamanho dos livros que ela ainda nem havia começado, a desanimaram. Preferiu então abrir uma das gavetas e tirar de lá um grande caderno.

	Dentro de uma semana faria um ano desde que começara a escrever seu próprio livro. Sempre distante, observava os escritores que patrocinava se tornarem conhecidos de uma ponta a outra do continente. E desejava ser conhecida por algo mais do que o modo com que tratava os homens que vinham tentar conseguir sua mão em casamento. Os constantes elogios que seus contos, às vezes de aventura, terror ou romance, recebiam de seus tutores e de seus pais, a fizeram querer continuar com aquele projeto, mas ninguém além dela sabia. Só mostraria a seus pais quando tivesse algo verdadeiramente concreto.

	Com lápis e papel em mãos, achou melhor tentar escrever em um ambiente diferente. Há quase três semanas que estava travada naquele capítulo, sem saber como terminá-lo. Antes de sair do quarto, olhou rapidamente o relógio na parede, se estivesse certo ainda tinha quase três horas até o jantar, onde seu pai faria um “importante anúncio”. Como se ela não soubesse que se tratava da vitória conquistada pela força combinada das tropas Merydian, Anuris e Renault, contra as Cidades-Livres no Deserto de Espinhos. A própria Layla tinha desenhado meticulosamente cada passo do ataque. Se não fosse por ela, os quase 180 mil soldados ainda estariam procurando um jeito de emboscar as forças livrianas naquele confuso penhasco que separa o território deles do de Ílum.

	A passos largos, e com o caderno pressionado contra os seios — a última coisa que precisava era que um dos gêmeos ou Gregory descobrisse a existência daquelas páginas —, Layla percorria um dos corredores que lhe permitia ter uma boa visão da Espada de Ílum, como eram conhecidos, o castelo da Casa Merydian e os intransponíveis muros que protegiam a cidade que recebia o mesmo nome do ducado de que servia como capital.

	Construída no meio da cidade, como a maioria de outros castelos e palácios, ela era constituída, inicialmente, por uma muralha interna ao seu redor, caso as muralhas da cidade fossem vencidas. A estrutura era composta por três níveis diferentes: o primeiro, onde ficavam os grandes salões, sede de importantes reuniões, banquetes e festas, sem esquecer das arenas de luta e treinamento dos soldados; o terceiro era destinado à residência dos membros da família Merydian onde eles podiam desfrutar de momentos a sós como uma família normal — algo teoricamente impossível para eles —; já o segundo, onde Layla se encontrava naquele momento, armazenava um imensurável número de importantes itens em seu interior: desde as armaduras de guerra de cada membro da Casa Merydian, suas armas, relíquias de saques de territórios conquistados por seus antepassados ao longo dos séculos, até as mais raras e belas pinturas que sua mãe insistira em trazer de Havillard quando se casou com seu pai — algumas de artistas famosos de Delwark, outras de sua própria autoria.

	Ela se alojou na base de uma coluna, onde recostou as costas e esticou as pernas sentindo o ar fresco vindo do centro da fortaleza.

	Dali, podia observar outras damas que trabalhavam e moravam lá, curiosas com o treinamento que ocorria no jardim interno do castelo. Cerca de trinta soldados do castelo lutavam entre si com bastões de madeira, e todos com os peitorais suados descobertos e brilhando com aquele sol da tarde. O primeiro que ela reconheceu foi o seu pai, através do tufo de cabelos loiros. Sua presença no jardim só podia ser para escolher novos membros para a guarda pessoal.

	Olhando para cima, suas suspeitas se provaram reais: é claro que sua mãe também observava o que acontecia ali embaixo, admirada, junto com suas damas. Ela poderia ser esposa de Elewan, mas acima de tudo era uma mulher.

	Layla não conseguiu deixar de rir com a cena que via. Isso lhe deu uma ideia, então imediatamente abriu o caderno na página marcada, pegou o lápis e o pressionou sobre o papel. Horas se passaram, mas a ideia acabou por se perder em sua mente, de novo. Ela permaneceu naquela posição até que Mary veio chamá-la para se arrumar para o jantar.


2.
Intrigas Sombrias

	Os cavalos não haviam parado de relinchar desde que saíram da cidade. Os soldados que compunham a escolta não pareciam estar nem um pouco incomodados com o barulho, nem os três homens mais velhos dentro da carruagem; mas um, mais jovem, parecia estar prestes a enlouquecer se não fosse feito algo para parar aquele barulho. Mesmo com a cabeça enterrada em três travesseiros, os relinchos ecoavam dentro dela. Aquela viagem já estava sendo um inferno antes mesmo de chegarem ao seu fim.

	E ele já sabia disso, desde o momento em que Teoren avisara que eles partiriam em uma longa viagem pelas terras do Oeste, fazendo visitas em algumas das maiores cidades de Ílum. Para alguém como ele, aquilo era a pior ideia possível. Nunca havia saído de sua “casa” — ou melhor: sua prisão —, imagine da capital. De acordo com Teoren, era para sua própria segurança, mas ele sabia que havia algo mais; uma simples questão de precaução. Os outros Lordes e Duques teriam assunto pelo resto da vida se descobrissem os segredos guardados por trás daqueles muros. 

	A preocupação no rosto de quem ele um dia chamou de “pai”, ficava mais clara a cada dia que envelhecia. Mesmo com sua vida seguindo um roteiro específico e com uma história preparada para emergências, havia sempre uma chance de acontecer algum erro, e por isso não entendia a razão de Teoren tê-lo levado em tal empreitada. 

	— Não precisa se preocupar. — Ele tirou os olhos dos documentos que lia para dar atenção ao jovem receoso que se encontrava à sua frente. — Uma visita a meu irmão é tudo que faremos; um almoço, algumas conversas com ele e a esposa, algum tipo de torneio com meus sobrinhos e um jantar, para finalizar as coisas. Após isso, voltaremos.

	— Quer dizer que viajamos por duas semanas, apenas para você ver seu irmão? — Ele riu e jogou a cabeça para trás. — Só pode estar brincando!

	Teoren franziu a testa em dúvida.

	— Por Fingor, você é uma das pessoas mais poderosas de Delwark! Ele que deveria vir até você, não o inverso. E se fosse para se submeter a coisas como essa, era melhor que ele estivesse sentado no trono.

	— É melhor ter cuidado com essa sua língua, garoto — ameaçou um dos dois conselheiros presentes. — Lembre-se de com quem você está falando.

	O outro conselheiro já se preparava para repreendê-lo também, contudo, uma virada de cabeça do homem a quem eles pareciam servir foi o bastante para calá-lo.

	Teoren inspirou profundamente antes de dizer qualquer coisa.

	— Suas palavras não estão erradas, meu jovem. — Suas feições pareceram entristecer ao tocar no assunto. Era extremante raro ele falar do irmão, e mais ainda falar tanto. A última vez que isso aconteceu foi em uma visita dele à capital. — Mas... vamos dizer que com o passar das décadas e com a influência conquistada, possibilitou que ele obtivesse certas “regalias”, por assim dizer.

	— Resumindo...

	— Resumindo: ele raramente vai se dar ao “luxo” de abandonar sua casa sem que seja necessário ameaçá-lo com meia guarnição de seu exército.

	O jovem cruzou os braços e bufou. Mesmo não gostando daquela vida de luxos e privilégios, ainda possuía um grande respeito pela cadeia de comando que regia o império em que vivia, e odiava ver alguém mais poderoso ter de ceder a alguém de menor escalão.

	— Ainda falta muito para chegarmos? — perguntou o jovem, fazendo-se de desinteressado, mas apenas superficialmente. E o outro reconhecia uma boa atuação quando via uma. 

	Decidiu entrar no jogo e abriu uma pequena janela na lateral da carruagem. De lá chamou um dos cavaleiros que o escoltava.

	— Comandante Halley! — Um cavaleiro de pele meio queimada e que trajava uma impressionante armadura dourada, prontamente apareceu para servir seu senhor. — Por favor, preciso que transmita uma mensagem a um de meus guarda-costas pessoais.

	O Comandante engoliu em seco.

	— Vossa Graça está falando...

	— Deles mesmo — afirmou com um grande sorriso no rosto. — Minhas sombras devem ser convocadas.

	A pele do Comandante pareceu ir do escuro para o branco em alguns segundos. Não havia ninguém dos cinco grandes impérios e além deles que não tivesse ouvido falar dos Sombrios, a mais rara classe de manipuladores de luz existente e a mais temida dentre todas. Poucos que cruzaram o caminho de algum a serviço, viveram para contar a história, principalmente dos gêmeos que serviam aquele homem.

	— Algum problema comandante? — Ele parecia ter entrado em algum tipo de transe.

	Ele balançou a cabeça rapidamente. Parecia estar recuperado. Eis o efeito causado por um Sombrio, imagine dois.

	— E qual deve ser a mensagem que devo transmitir a eles, Vossa Graça?

	— Se não me falha a memória, Duncan é o mais rápido dos dois, estou correto? — O Comandante concordou. — Ótimo! Mande-o na frente como mensageiro. Quero que ele avise a meu irmão que estamos indo e que chegaremos dentro de dois dias.

	— Você não o avisou que estávamos indo! — exclamaram os conselheiros.

	Ele sorriu e olhou de volta para o mais jovem.

	— Como alguém disse: eu sou uma das pessoas mais poderosas de Delwark, não há necessidade de ter feito um aviso tão prévio assim.


3.
Legado de Sangue

	— Aya!

	Não obteve resposta.

	— Aya!

	O resultado continuou o mesmo.

	— Ay...

	— Desista. Deve ter achado uma mestra que lhe desse mais comida.

	Por puro reflexo, Layla despachou uma adaga em direção ao dono de tais palavras. Por pouco não degolou Hector, seu irmão, o segundo na linha de sucessão do posto de seu pai, e um dos poucos a falar daquele jeito com ela.

	— Você ficou maluco?! — ela gritou de raiva. — Poderia tê-lo matado. — Com um estalar de dedos, a adaga que já havia aberto um pequeno corte próximo da carótida, se desfez.

	Ele ajeitou a gola da túnica para esconder o corte. Seria mais uma cicatriz adicionada à sua vasta coleção. Eis o que acontecia quando uma pessoa preferia a guerra à sua casa.

	— E desde quando você se importa com isso? Até onde vi, por hoje mais cedo, matar será uma das últimas coisas com a qual você vai se importar. 

	Layla bufou zangada e deu as costas para o irmão.

	— O que você quer? Não lembro de ter dado permissão para você entrar no meu quarto.

	Ele rodopiava por entre as várias estantes recobertas de vidro da grande sacada do quarto. De repente parou diante de uma das estantes centrais e tentou pegar um dos livros ali guardados.

	— Não toque nisso. — Layla criou um escudo entre o irmão e os livros. — Ouse tocar novamente em qualquer livro meu e juro que esquecerei o fato de que compartilhamos do mesmo sangue.

	Ele franziu a testa, meio chateado com a ação da irmã. Não gostava de ser tratado como “o segundo no comando”, mas o que poderia fazer se preferiu nascer três anos depois dela?

	— Ainda queria entender como você convence nossos pais a gastar tanto ouro em “coisas” como essas. — Hector se referia às centenas de livros que Layla havia colecionado ao longo de seus vinte e um anos de idade. — Não sem uso, duvido que qualquer um dos Reis de Ílum, Blizztrie, Eléktron, Tenral ou Virtunis tenham lido ao menos uma página dessas.  

	Layla não deu atenção às palavras do irmão, sabia que seu entendimento sobre livros era o mesmo de como governar um território, nada. No momento achava mais prazeroso se deleitar com a incrível vista de sua sacada. Dela podia ver-se toda a cidade de Gouldran — capital do ducado —, que cercava Espada de Ílum, o castelo de sua família.

	Desde sua fundação, havia se tornado uma tradição ter sempre um Merydian sob o comando do ducado mais poderoso de Ílum. Muitos tentaram quebrar aquela tradição após a Guerra da Conquista, contudo fracassaram antes mesmo de alcançarem os muros da cidade. A capital de Ílum era a única cidade mais rica que aquela, mas não livre como a que cercava o castelo de Espada de Ílum. Ao contrário das ricas famílias da capital, que gastavam pilhas e pilhas de ouro em busca de influência, as de Gouldran preferiam investir pesadamente em artistas — músicos, pintores, arquitetos e escultores — promissores para a grande expansão que a cidade sofria, junto de educação e rotas de comércio. O Duque Elewan acreditava que muitas batalhas futuras poderiam ser evitadas por meio da palavra e não pela espada.

	— Você acredita que sangue é o meio pelo qual tudo se conquista. — Layla pegou um dos livros que anteriormente organizava.

	— Por que eu estaria errado? — A arrogância dela era derrotada apenas pela dele. — Se não fosse pela herança de sangue, nossa família não teria um quarto do poder que hoje possui.

	— “Um quarto”? — Ela riu de forma irônica. — Estou impressionada por você saber o que isso significa. Pelo jeito, Gregory teve algum progresso com seu pequeno “projeto”. Ele enfim conseguiu ensinar a você a diferença entre uma carroça e um canhão. 

	Um pequeno círculo serrilhado dourado surgiu entre os dedos de Hector. Sua feição era intrigante. Mesmo depois de tantos anos, Hector continuava a ser um mistério para ela. E Layla sabia a razão disso. 

	Foram poucos os anos que Hector viveu com a sua família. Na maior parte de sua vida, recebeu a educação de seus avós que eram de uma geração antiga de Ílum e nunca haviam conseguido deixar de lado as antigas tradições, em que seria um insulto, algumas vezes punido com a morte, ter uma filha como herdeira. Vários desses ensinamentos foram passados a Hector, que mesmo com a insistência de seus pais, nunca os deixou de lado. Achava de extremo mau gosto ver a irmã assumir tão poderoso posto na hierarquia de Ílum.

	— Por que não testa a sua teoria e me mata agora mesmo? É melhor com armas de arremesso do que eu. — Sua expressão era de quem não estava brincando. Ela olhou de relance para a possível queda que poderia acontecer. Nem mesmo seu melhor escudo conseguiria deter o impacto de quebrar sua coluna. Layla abriu os braços. — Prove que está certo. Nosso pai pode pensar que foi algum tipo de movimento rebelde que conseguiu esgueirar-se entre as defesas do castelo e me assassinar. Todas as suas forças se voltariam para caçar e destruir um fantasma. — Ela sorriu de forma maliciosa. Desafiar Layla em qualquer coisa era um pedido para a ruína. — E você — ele recuou dois passos sem dissolver a arma em sua mão —, comigo fora de seu caminho, estará livre para influenciar nossos pais a anunciá-lo como novo herdeiro. Contudo, se não for cuidadoso o suficiente, eles verão o crime que cometeu. Então, além de ser condenado à morte, ainda veria Locker ou Octávio tomar o que tanto deseja. 

	Com o fim de suas palavras, ele pareceu extremamente insultado. Estava com o punho cerrado.

	Layla arregalou os seus olhos dourados com a surpresa de ouvir um chiado agudo, gerado pelo impacto do disco de luz de Hector contra o escudo que ela havia criado em volta de si mesma.

	— Lento! — O insultou.

	Ele ficou com mais raiva ainda.

	Outro disco a atingiu pelo outro lado. Novamente bloqueado.

	— Não adianta. — Ela jogou o cabelo para trás, sorrindo. — Tentar me matar desse jeito é o mesmo que tentar matar um Eterno; um esforço inútil.

	O escudo englobou ambos os discos e diminuiu, até restar apenas o pó das armas destruídas.

	Na palma de uma das mãos de Layla, um círculo de quatro grandes lâminas se materializou e avançou, tendo como alvo a cabeça ou o coração de seu irmão.

	Ele recuava a cada avanço da arma. Seu medo se tornou mais expressivo ao chocar com uma das estantes de livros e cair, e as lâminas aumentarem ainda mais sua velocidade.

	Layla gargalhava alto com o terror do irmão. Um estalar de dedos seu, fez parar as lâminas quando estas tocaram de leve a testa de Hector.

	— Sua maluca psicopata! — Com um forte golpe do exterior da mão, acabou com a brincadeira da irmã. — No dia em que me casar com Lady Arveen, a primeira coisa que farei quando tiver sob meu controle seu exército, será marchar até essa fortaleza, onde arrancarei você pessoalmente, de seu tão desejado assento.

	Ela ria mais alto enquanto ficava de pé em cima do parapeito.

	— Você não fará isso, nem quando se casar com ela, nem nunca. Sabe por quê? Por você não ter nenhum instinto assassino ou de arriscar a si próprio.

	Ele se levantou com um dos braços estendidos cautelosamente para a irmã.

	— Layla, não faça isso. — Ela abriu os braços e se jogou do parapeito para dentro da escuridão. — LAYLA!

	Uma grande corrente ia surgindo em volta de uma das estantes, com a corrida de Hector em busca da irmã.

	— Layla! — Sua gritaria era tanta que um trio de guardas surgiu na sacada. — Convoquem todo o pessoal disponível. Quero guardas em cada andar da amurada, daqui até o jardim. 

	Eles pareciam confusos, mas acataram as ordens sem pestanejar. Ele sabia que sua irmã falava sempre sério, mas nunca pensou que chegaria a um ponto desses, apenas para provar que estava certa.

	Hector correu até o parapeito e olhou para baixo, para a escuridão. Não havia sinal dela. Mesmo a odiando do fundo de sua alma, ela ainda era sua irmã. Se não tentasse fazer nada para ajudar Layla, cabeças rolariam e ele preferia que a dele não estivesse entre elas.

	Quando estava prestes a pular, algo o deteve. Uma certa luz vinha do mesmo ponto de onde Layla possivelmente caíra. Uma intensa rajada de vento veio em seguida, o jogando para longe do parapeito e destruindo a sua corrente, a mesma que teoricamente deveria aguentar algo como aquilo.

	Um vulto branco e com um certo tom de rosa subiu como uma flecha pela lateral e sobrevoou por entre as torres da fortaleza em uma velocidade absurda, até aterrissar na sacada, em frente à porta do quarto.

	Era uma bela fera alada de pelugem branco-acinzentada lembrando uma águia, tendo quatro patas, um rabo com uma ponta no formato de uma massa de batalha. E estava equipada com uma reluzente armadura branca cravejada com várias joias rosa. De suas costas, Layla desmontou com uma expressão de quem não fazia a mínima ideia da gravidade do que fizera. 

	Hector estava chocado, como quando sua mãe o encontrou tendo um caso com uma prostituta. Ela a mandou para uma das minas de ferro do Leste, condenada a uma década de trabalho forçado, enquanto ele teve de limpar cada azulejo de toda a fortaleza e do jardim à sua volta.

	— Vo... vo... vo... — Ele não sabia se falava sobre sua tentativa de suicídio ou da besta carnívora que poderia devorá-lo em poucos segundos caso sua irmã desejasse. — Aya?!

	A fera ronronou quando Layla coçou a base de seu pescoço.

	— Rouldrens são muito mais leais que as pessoas, ela nunca me abandonaria. Entretanto, acho que mesmo depois de sua última refeição. — Ela removeu a sela das costas da fera. — Aya ainda está com fome.

	— Você não ousaria!

	Ele tinha razão de estar com medo daquela rouldren. Tão mortais quanto os mais habilidosos guerreiros imperiais. Conseguir criar um deles era uma tarefa igualmente mortal, mesmo o recebendo desde filhote. Mas de algum jeito, Layla conseguiu “domesticar” o presente da Casa Henzmin. Fora uma década e meia de trabalho que gerou uma importante aliada para ela. Em todas as batalhas que participou, em vez de cavalgar como os outros guerreiros, ela sempre fazia seus ataques pelo céu, montada em Aya.

	— Do mesmo jeito que você tentou cortar minha cabeça em três pedaços diferentes? O que acha, Aya? — Ela rosnou parecendo estar esperando apenas a ordem da mestra, mas na ausência de reclamações, relaxou. Hector ficou aliviado com sua resposta, mesmo não sendo a melhor de todas. — Enfim, você não veio até aqui para brigar, o que foi?


4.
Comidas, Vinhos e Sombras

	O jantar, para surpresa de Layla, estava melhor do que ela podia imaginar.

	Em momentos como esse, ela se permitia deixar de lado sua armadura fria e se divertir ao lado de sua família e, contra o que muitos pensavam, com aqueles que ela poderia chamar de amigos.

	A atenção de todos os convidados presentes, por incrível que parecesse, em uma rara ocasião, não estava voltada para sua família, nem mesmo para Layla, e sim para um show, de uma companhia de artistas formada por membros de vários impérios diferentes que se apresentava no jantar.

	Alguns Lentadores geravam bolhas no ar onde o tempo passava mais devagar.  Então alguns Condutores do império de Eléktron atingiam essas bolhas temporais com rajadas de eletricidade disparadas a partir de suas mãos. Uma vez alcançando seus alvos, a eletricidade lentamente se dispersava, formando espetaculares e únicas figuras.   

	Mas o que deixava todos boquiabertos era haver alguém dentro da bolha. Um homem era constantemente acertado pelos raios. Em uma situação normal já teria sido reduzido a cinzas pela eletricidade. Entretanto, para um Eterno, nada podia ser julgado como normal. 

	No castelo, junto aos Merydian, morava uma comitiva de membros da corte de Virtunis; entre eles um Eterno. Eles eram a classe mais rara do império e suas habilidades faziam jus à raridade: não podiam ser mortos por meios convencionais; não ficavam doentes; e só envelheciam até certo ponto. Mas havia um problema: qualquer linhagem que dependesse deles para continuar poderia ser considerada extinta, Eternos não podiam ter filhos. Layla tinha uma certa inveja deles por causa disso; podiam ter quanto prazer quisessem, tendo a certeza de que nunca haveria consequências sérias.

	Locker e Octávio, depois de beberem muitas taças de vinho, foram tentar flertar com duas assistentes dos artistas.

	— Aposto uma volta em Aya que os dois cabeças ocas levarão um belo choque se aquelas duas forem Condutores — sugeriu Gregory.

	— E o que eu ganho se você estiver errado? — perguntou Layla, bebendo um gole de vinho.

	— O que você quer?

	— Um certo mapa com as passagens secretas do castelo, emprestado por uma noite.

	Gregory parou bem no meio da mordida de algo que se preparava para comer.

	— Deveria saber do que você está falando? — Ele parecia estar ficando nervoso.

	— Assim como não sabe sobre os mapas falsos, roubados da sessão reservada da biblioteca da cidade? — Ela sorria maliciosamente. Gregory era lembrado diariamente com quem lidava. Sua irmã, ao mesmo tempo que daria a vida para protegê-lo, não pensaria duas vezes em passar por cima dele se fosse necessário para conseguir o que desejasse, e aquele momento não era uma exceção. — Como você acha que deve ficar o humor da mamãe ao saber que alguém mexeu em uma das coleções particulares de documentos históricos dela, sem a sua permissão?

	O olhar de Gregory, rapidamente sobrevoou todo o salão, procurando por sua mãe. Ela conversava com Lorde Emerik e sua esposa, do outro lado da apresentação dos artistas. 

	Ele voltou a olhar para a irmã. Sua expressão era de quem claramente estava se divertindo com seu desespero.

	— Como vou saber que não vai me dedurar para mamãe mesmo se ganhar?

	— As palavras de uma dama não são o bastante para você?

	— Elas não têm o mesmo peso das de um cavalheiro, se é o que você quer dizer.

	Layla se levantou da mesa. Ela não estava nada feliz.

	— Fala o “cavalheiro” que apanhou desde criança para esta guerreira de vestido aqui. — Ela se virou para a esquerda, exatamente para onde seu pai se encontrava sentado. — Mas o que acha disso: pai!

	Gregory virou sua cabeça para o lado oposto o mais rápido que pôde.

	— Me chamou, filha? — perguntou o Duque.

	 Parecia que Gregory arrancaria os cabelos de tão desesperado que estava.

	— O que diabos você está fazendo?! — murmurou ele entredentes.

	Ela nem se dignou a olhar para o irmão.

	— Tá! Tá! Eu acredito na sua palavra.

	— Admita que temos um acordo!

	— Temos um acordo! Por favor, apenas livre-se dele.

	Layla sorriu e então olhou para o pai.

	— Desculpe por interrompê-lo, papai. Não foi nada.

	Ele devolveu o sorriso e voltou a conversar com seus conselheiros.

	— Sua chata — reclamou Gregory. — Não precisava ter ido tão longe.

	— Então, esqueceu da irmã mais velha que tem? — disparou Layla ao se sentar de novo. — Enfim... onde paramos? Ah, sim! O encontro. Prepare a comida e a bebida e aproveite o show.

	Ele bufou, mas se conformou de vez com o acordo firmado entre eles.

	— Acha que deve demorar para eles terem os traseiros chutados? 

	— Meu caro irmão, para alguém com uma certa experiência nesse departamento, posso lhe dizer que sobre aqueles dois, naquele estado, será um milagre não irem parar na enfermaria depois disso.

	Locker e Octávio — os gêmeos mais novos, que vinham logo após Hector — estavam tão bêbados que já haviam perdido qualquer noção de espaço; batiam em todas as pessoas à sua frente como se não soubessem que elas existiam. As garotas a quem se dirigiam não deixaram de rir com a cena. Octávio não parecia tão bem, então Locker foi o primeiro a tentar a sorte.

	— Senhoritas, o que duas belas e graciosas damas fazem em uma festa como essa? — Ele definitivamente não estava em sua sã consciência.

	Elas riram por trás de seus leques.

	— Conde Locker Merydian, estou correta? — perguntou a de pele bronzeada.

	— Isso mesmo, senhorita — confirmou Octávio, meio desequilibrado e usando o braço de Locker para não cair — e eu sou seu irmão, o Conde Octávio Merydian.

	— De onde, tão belas damas seriam? — perguntou Locker, analisando os trajes e os corpos das assistentes, em busca de qualquer pista que mostrasse qual a ascendência de ambas.

	— Sua Senhoria está bem curiosa. — Ela tocou a manga da roupa de Locker até pegar seu copo. Ele parecia completamente dominado por ela, e isto em questão de segundos. “Será que ela é uma Mental?”, pensou Layla; “mesmo assim, Octávio não deixaria isso acontecer, ou deixaria?”. — Tem certeza de que ainda preciso responder?

	A outra garota afastou Octávio do irmão gêmeo.

	O toque da mulher em Locker fazia com que um calafrio atravessasse toda a extensão de sua espinha. Seus olhos, antes meio amarronzados, se alteraram para um tom mais azulado, igual às manchas que seus dedos provocavam sob a túnica do Conde.

	— Ooo quueee vooocê estáááá fazeeeendo? — Layla e Gregory riam de longe da cara do irmão, quando viram a cena e entenderam de quem, ou melhor, do que ela era: uma Criogena.

	— Deveria saber com o que estava lidando, “Alteza”.

	Ela beijou Locker. 

	Gregory cuspiu o vinho que tomava, incrédulo com a cena; seus pais tiveram a mesma reação quando Hector apontou para os gêmeos; Layla estava quase a precisar de um Curandeiro depois de cair da cadeira de tanto rir. Quem ainda não havia entendido, mesmo estando ali, no centro de tudo, era Octávio. Isso deixou a situação ainda mais hilária, provocando risos no restante da família.

	Seu beijo foi diferente de tudo que Locker já havia experimentado na vida. Era frio e sem emoção, igual o coração da mulher que estava a conceder o mesmo. Foi tarde demais quando Locker se deu conta da situação constrangedora em que havia se metido. Pelo seu histórico, ele já tivera encontros com mulheres de todas as cortes dos impérios que circundavam Ílum, com exceção da poderosa corte de Blizztrie, o império do gelo — único entre os membros da Última Aliança a conseguir bater de frente com Ílum.

	Quando a garota misteriosa soltou Locker, a aparência dele, antes jovem e alegre, agora era pálida e escura, assemelhando-se muito à de um cadáver. 

	Os poderes de um Criogeno eram tão formidáveis, que uma fina camada de gelo começava a se formar por cima da pele dele; suas veias agora estavam azuis, claramente visíveis em sua pele branca. Locker mais se assemelhava a uma das várias estátuas de gelo que uma vez Helena criou ao longo do lago.

	Octávio, em um momento de repentina lucidez, foi em ajuda do irmão. Sendo Guerreiro, criou algumas esferas de luz para o aquecer. 

	Sua face voltava a poder se mexer.

	— Da próxima vez, “Conde”, aja como o cavalheiro que deveria ser, não o bêbado diante de mim. Erika, vamos!

	As duas saíram, mas antes ela deixou um pequeno presente: tocou nas costas de Locker e seu rosto voltou a congelar.

	Layla e Gregory voltaram a gargalhar alto, até seu pai os acompanhou.

	— Ao que tudo indica, meu caro irmãozinho, eu ganhei — afirmou Layla, soando vitoriosa.

	— Você já sabia, não é? — perguntou Gregory ainda tentando parar de rir. — Que Locker iria dar em cima de uma Criogena e que a coisa não acabaria bem?

	Ela pegou no ombro do irmão.

	— Greg, manipulação é uma arte e você, meu caro, ainda é um mero aprendiz nessa área. — Ele cruzou os braços, zangado. — É jovem, tem muito que aprender. 

	— Planejou isso desde que a trupe chegou — ele comentou.

	— Tudo é uma questão de planejamento. Agora... o mapa.

	Gregory inspirou, derrotado. 

	— Quarta gaveta da oitava mobília do lado direito da cama; último arquivo da última pasta.

	— Muito obrigada.

	Antes que ele pudesse dizer qualquer coisa, ela já havia sumido pela porta logo atrás da mesa real.

	 

	II

	 

	Foi um pouco mais difícil do que Layla imaginava, chegar ao que ela queria.

	Ela finalmente entendeu a razão de Gregory ter colocado uma placa onde dizia: “não entre; possível zona de guerra”. 

	Assim que abriu a porta deteve-se diante de uma pilha de quadros. 

	Com uma espada materializada, ela fatiou cada um deles para abrir caminho no meio daquela terra de ninguém. Mas quem dera os problemas tivessem acabado ali.

	Quando chegou no que pensava ser uma “área segura”, esqueceu de um detalhe: Gregory não dissera a qual das camas se referia. Ele gostava tanto de acumular e “colecionar” coisas, que precisara mudar de quarto umas três vezes. Seus pais já haviam cogitado usar um Mental ou uma das ilusões da mãe — e uma vez eles chegaram a usar, contudo, seu vício parou por apenas alguns dias, para voltar com força total —; Hector e Locker pensaram em queimar todo o quarto enquanto ele estivesse fora, e Octávio preferia agir à base da força bruta e queria simplesmente jogar o dono e o quarto para fora da fortaleza. Layla ponderava consideravelmente apoiar qualquer uma daquelas ideias.

	Foi mais de uma hora gasta revistando três das quatro camas; nenhum dos móveis que as circundavam continha o que lhe interessava. 

	Seu vestido, antes branco como a neve, agora estava cinza em virtude de toda a poeira das pilhas de papéis que havia remexido. Seu temperamento instável, somado ao seu ódio por ter a roupa de gala suja, a deixavam mais furiosa.

	Todos em Gouldran e na cidade que recebia o mesmo nome sabiam sobre seus estranhos passatempos, quando Layla não estava deixando pretendentes à beira da morte. Constantemente ela se via passando horas nas mais refinadas alfaiatarias e gastando pilhas de ouro em livrarias que ela mesma criou — havia reclamado para Elewan que a espera pelos mercadores de Tenral e da capital era muito longa e desgastante. Ele acabou por ceder à pressão da filha e da esposa —; assim se tornava a mais exclusiva das clientes. Sua coleção era apenas superada em valor pelas da Universidade de Lanys e da Biblioteca dos Monges Eldris.

	Ela adentrou a área do que seria o último ponto de procura.  Ao passar por entre duas pilhas de caixas, tropeçou no que para um olhar atento seria um pedaço de punhos de espada que Gregory havia começado a construir e nunca terminou. Chegando à longa fileira de móveis, nem se incomodou em verificar qualquer outra coisa, foi direta ao ponto que Gregory havia indicado. Para sua surpresa, essa gaveta estava trancada com três cadeados. 

	“Gregory não deveria deixar que a localização de seus segredos fosse tão óbvia. Até mamãe a descobriria sem precisar usar seus poderes nele”, pensou.

	Layla materializou em ambas as mãos, pequenas ferramentas, ajoelhou-se diante da gaveta e começou a trabalhar.

	Os dois primeiros cadeados foram tão fáceis de destrancar que até ela se impressionou. O problema veio quando chegou ao terceiro. Este, possuía um exemplar em miniatura, do mesmo tipo de fechaduras usadas nos cofres do banco Merydian. Parecia que Layla havia subestimado o irmão mais novo.

	— Ok Gregory, você quer brincar, vamos brincar.

	O motivo daquelas fechaduras serem quase impossíveis de romper é que, cada uma das três senhas necessárias, era composta por mais de quinze caracteres diferentes, e só um Ilusório conseguiria acessar à matriz interna para mover os pinos. Não havia sido à toa que ele escolhera aquele tipo de fechadura. Além de Helena, era o único Ilusório da família — seu pai, Layla e os outros irmãos eram todos Guerreiros, especialistas na manipulação sólida da luz para a transformarem no que bem entendessem —, só que Layla nunca pensou em deixar de lado uma herança de sangue tão bela como a da família de sua mãe. Mesmo sendo uma Guerreira, ela ainda conseguiu desenvolver algumas habilidades básicas de um Ilusório.

	Ela desfez as ferramentas de uma das mãos e começou a concentrar energia em sua palma. Diferente do normal, a energia não foi liberada de seu corpo, ela começou a formar determinados desenhos, até toda a sua mão estar tomada por eles. Layla sentia como se estivesse pegando fogo, logo começou a ofegar. A dor e o cansaço eram as consequências de alguém tentar manipular um elemento diferente da forma principal herdada. Quanto mais o brilho se intensificava, mais a dor aumentava. Seus joelhos vacilaram por um instante, mas preferiu se ver caída e coberta por sujeira, a falhar em seu objetivo; o que a esperava essa noite era muito importante para ela deixar ir embora. Com a energia estabilizada lançou-a diretamente na fechadura. 

	Os três círculos que envolviam o cilindro central começaram a girar freneticamente. 

	Dezenas de combinações eram testadas a cada segundo. Layla não sabia as senhas exatas, mas tinha uma ideia do que o irmão poderia ter colocado. Se estivesse errada seriam anos para achar cada uma delas.

	Momentos depois a primeira foi descoberta. O pino da direita se levantou.

	Seguida pela segunda e pelo pino da esquerda. 

	A terceira foi a mais rápida. Logo o pino do meio seguiu o mesmo exemplo.

	Layla sorriu e se levantou adotando uma postura vitoriosa.

	Antes de abrir, deixou a energia que corria por suas veias ser absorvida por seu corpo e se estabilizar. Alguns minutos foram o suficiente para voltar a seu estado normal.

	— Ok, vamos lá. 

	Ela pegou no suporte da gaveta e a puxou. Não tinha aberto um quarto dela quando ouviu um clique.

	Uma corrente elétrica correu por um pequeno fio de metal ligado ao suporte, também de metal, aplicando em Layla um choque que a fez pular em cima da cama incrivelmente empoeirada.

	 — Gregory! — Seu grito de raiva ecoou pelos corredores próximos do quarto. Um trio de servos que andava próximo dali, assim que o ouviu, saiu correndo para o lado oposto o mais rápido que suas pernas permitiam. — Chega, minha paciência acabou!

	Em sua mão esquerda, Layla materializou uma grande espada, muito maior do que as que costumava usar em combate e jogou-a contra a lateral do móvel. 

	O corte não foi nada “limpo”, mas isso não importava. Enfiou sua mão no interior da gaveta e tirou de lá a pasta que Gregory havia mencionado. 

	Além de pegar o mapa que desejava, tomou posse de mais uma dúzia deles. Um pagamento de Gregory pela armadilha.

	Rapidamente saiu daquele quarto e bateu com toda a força a porta, derrubando a placa de aviso.

	 

	III

	 

	— Eca — reclamou Layla. — Devem ter se passado décadas desde que algum servo andou por aqui para limpar.

	Não adiantaria nada reclamar, suas decisões a levaram até ali e ela não voltaria atrás.

	Com o fechamento das passagens aéreas para manutenção — algo também merecido ali embaixo — e com os ninhos sendo refeitos após a última tempestade, o único outro jeito que Layla encontrou para chegar onde queria foi pelos túneis de esgoto.

	Passando por mais uma bifurcação, fez uma marca na parede para saber o caminho de volta. Ela aproximou do mapa do subterrâneo, a esfera que usava para iluminar o caminho.  

	Olhou para o mapa e depois para os túneis.

	— Esquerda. 

	Foi para a direção que achava ser a certa, pelo que havia entendido do mapa.

	Uns cinquenta metros adiante, achou uma porta de madeira cinzenta. Se aquele pedaço de papel velho estivesse certo, atrás da mesma deveria ter uma escada que a levaria direta ao seu destino.

	Layla a abriu e constatou que havia uma escada como pensara.

	Sorriu e subiu por ela o mais rápido possível.

	Depois de dezenas de lances, finalmente alcançou seu tão desejado destino: a torre norte.

	Há anos que usava aquela torre como seu refúgio pessoal. Às vezes pensava que passava mais tempo ali do que em seu próprio quarto.

	Ao passar perto de uma das portas, sentiu uma leve corrente de ar tocar sua pele. Isso era estranho já que normalmente deixava todas as portas dali trancadas.

	Ela se aproximou lentamente da porta desejada.

	Assim que conseguiu abri-la, sentiu um toque em sua cintura, então foi jogada para dentro do quarto.

	 

	IV

	 

	— Querida, sabe para onde Layla foi? — perguntou o Duque à esposa.

	— Também gostaria de saber, Elewan.

	O Duque estava começando a se preocupar com a filha.

	Depois da armação feita contra Locker, a mesma que tinha rendido gargalhadas da maioria dos convidados, incluindo dele mesmo e de sua esposa, não havia visto mais Layla.

	Ele suspirou pesadamente e recostou-se em sua cadeira.

	Helena pegou no ombro dele.

	— Não se preocupe, Elewan — disse —, criamos bem nossa filha, o suficiente para ela saber se cuidar sozinha.

	Ele olhou para Helena, meio deprimido.

	— Isso é o que me preocupa, Helena. Ela não precisar de mais nada que possamos oferecer e simplesmente resolver abandonar tudo.

	— Por que diz isso? Layla nunca abandonaria todas as responsabilidades que jurou cumprir.

	— Um juramento feito por uma garota de oito anos — ele tomou um gole de vinho — é a mesma coisa que nada. Hoje Layla tem mais que o dobro dessa idade e é mais inteligente que todos os irmãos juntos. Caso algum dia...

	Helena deu um tapa em seu rosto. 

	Os convidados mais próximos deixaram a conversa de lado para saber o que acontecia; os músicos, por um segundo desafinaram e estavam prestes a parar, mas um olhar ameaçador da Duquesa fuzilou cada um deles e bastou para que não parassem. 

	Elewan levou a mão até à bochecha onde recebeu o tapa. Em condições normais, uma esposa a fazer aquilo com o marido seria motivo o bastante para trancá-la nas masmorras por alguns dias. Entretanto, era por atitudes como aquela que ele amava aquela mulher e a havia escolhido para casar, ela era única, assim como a filha.

	— Nem ouse cogitar uma possibilidade dessas! Desde seu nascimento; desde o primeiro momento em que soubemos que Layla era sua primogênita, nós a treinamos de todas as maneiras possíveis para que um dia o sucedesse.

	— E você acha que só porque ela nunca disse nada em todos esses anos, ela está aceitando isso de bom grado? Layla não é como você e nunca será. Eu tive a chance de escolher, ao ser o segundo a nascer, como nossos meninos. Os primogênitos nunca tiveram escolha. Ao nascer já têm suas mãos vendidas para garantir algum tipo de cargo ou ligação a um trono dentre os cinco — ela ainda não tinha entendido aonde seu marido queria chegar —, essa foi a razão de treiná-la desde que aprendeu a andar. Pretendentes interessados no poder que Layla herdará não faltam e ela esmagará cada um deles. Quero que a minha filha ache em um homem o mesmo que você achou em mim — ele pôs sua mão sobre a fria palma de Helena e olhou direto em seus olhos vermelhos —: um amor que possa ser chamado de verdadeiro.

	Helena sorriu para Elewan e então lhe deu um carinhoso beijo na bochecha onde havia batido.

	— Sei que nossa filha fará a escolha certa no final, é uma questão de esperarmos — afirmou ela.

	— Pois é melhor esperar sentada, mamãe — disse uma voz atrás do casal —, se depender dos nobres que chegam todos os dias tentando me conquistar, herdarei o posto de Duquesa tendo de esperar o papai morrer.

	Era justamente de quem eles estavam falando.

	— Espero que para receber minha herança eu não dependa de me casar com algum daqueles idiotas.

	Elewan bateu de leve a cabeça na mesa enquanto ria.

	— Casar, com certeza você irá, mas sua ascensão a Duquesa de Gouldran não depende totalmente disso. Basta que um dia eu acorde e resolva me aposentar de meu cargo como Duque de Gouldran e Senhor de Espada de Ílum.

	Ela revirou os olhos, decepcionada com a primeira parte da conversa.

	— E por onde você andava, mocinha? — perguntou Helena.

	Layla hesitou antes de abrir a boca; seus pais não podiam descobrir sobre suas andanças pela torre norte do castelo. Ela precisava pensar em uma desculpa, e uma bem convincente. Sua mãe, como uma Ilusória — e consequentemente uma especialista em criar mentiras —, facilmente saberia das suas.

	Quando uma ideia veio em sua cabeça, uma onda de frio a atingiu. Não apenas ela, mas todos os presentes haviam sentido o mesmo. Seus irmãos — incluindo Locker e Octávio, que ao que tudo indicava, estavam melhores do que quando se encontraram com a Criogena — logo se reuniram ao lado dela e dos pais. 

	As luzes do salão foram diminuindo lentamente, e o brilho dourado-avermelhado de cada uma delas, substituído por um azul, frio e escuro. 

	Elewan já estava de pé com a espada em mãos, Layla e os irmãos também, assim como vários outros convidados e um grupo de guardas que adentraram o salão assim que Elewan os chamou. 

	Foi um choque para a maioria das pessoas quando suas armas de luz começaram a trincar e virar pó. No entanto, Elewan e Layla não mudaram suas expressões com o acontecimento, eles sabiam do que se tratava.

	Finos feixes da energia das armas convergiam para o centro do salão. Onde antes havia uma alegre trupe de artistas, agora se encontrava um homem vestido com um grosso e tenebroso manto negro.

	— Um Sombrio — murmurou Layla.

	Seu pai concordou com a cabeça.

	Poucas são as pessoas a poderem dizer que ficaram frente a frente com uma sombra e que continuaram vivas. Dentre todas as classes de manipuladores de luz, os Sombrios detinham os poderes mais formidáveis: eles podiam absorver a luz de todo o ambiente em que estavam e usar a energia acumulada para viajar, mais rápido que qualquer outra pessoa. Não era à toa que o Rei de Ílum possuía uma guarda inteira composta somente deles, mas o que um Sombrio fazia tão distante da capital de Ílum?

	— Train! Eron! — chamou Layla.

	Prontamente um homem e uma mulher se postaram a seu lado. Ela fez um sinal afirmativo com a cabeça, o que foi bastante para que os dois compreendessem o que fazer em seguida. 

	Eles estenderam os braços em direção ao Sombrio e a escuridão que o circundava começou a desaparecer, ao mesmo tempo que a luz voltava ao salão. O casal realmente fazia jus à sua classe. Eram Brancos, a única classe a conseguir anular os poderes de qualquer outra, independentemente de sua origem.

	O homem levantou os braços em forma de rendição.

	— Não se preocupe, Alteza, não estou aqui para realizar minhas atividades rotineiras.

	Elewan desceu da base onde anteriormente se encontrava, agora armado com uma espada de metal.

	— E por que deveria acreditar nisso? — perguntou o Duque. — Ver um membro da Guarda Negra tão longe de Luminion faz com que um único pensamento venha à minha cabeça, e ele não é nada bom.

	A sombra riu ao jogar a cabeça para trás.
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